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PIGEONITA (pigeonite) – Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Piroxênios. Grupo dos Clinopiroxênios. 
(Mg,Fe2+,Ca)(Mg,Fe2+)Si2O6. De Pigeon Point, Minesotta (EUA). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/c, ao = 9,706Å, bo = 

8,950Å, co = 5,246Å,  = 108,59º, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da pigeonita em difratograma de raios X (modificado de Morimoto & Gueven, 
1970). 

 

Estrutura: na estrutura da pigeonita, cada tetraedro SiO4 compartilha dois dos quatro vértices, formando uma cadeia 
(e/ou fio) de composição (SiO3)n. A distância de repetição é de ~5,3Å, definindo o parâmetro “c” da malha unitária. Na 
estrutura da pigeonita, as cadeias de [(SiO3)n] estão unidas por átomos de Mg, Fe e Ca, constituindo de modo geral 
“camadas de átomos em coordenação 4 (cadeias (SiO3)n)” e “camadas de átomos em coordenação 6 e 8” segundo o 
eixo “a”. Parte dos átomos de Mg e Fe ocupam a posição M1, e estão rodeados por 6 oxigênios (coordenação 6). Outra 
parte dos átomos de Mg/Fe e os átomos de Ca (de maior raio atômico), ocupam a posição M2 e estão rodeados por 8 
oxigênios (coordenação 8). Os átomos de Mg e Fe (posição M1) localizam-se principalmente entre os ápices das 
cadeias de SiO3, enquanto que os átomos de Mg, Fe e Ca (posição M2) estão localizados principalmente entre as suas 
bases. 
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Figura 2 - estrutura da pigeonita. (modificado de Morimoto & Guven, 1970; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Pigeonite.jpx#.WOZiwOQ2y70). 

 

Hábito: granular, maciço. Os cristais são prismáticos. Geminação: comum simples ou múltipla em {100} ou {001}. 
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Propriedades físicas: clivagem boa {110} (prismática), (110)  (1 0) ~87º, partição em {100}, {010} e {001}; fratura: 
irregular; quebradiço; Dureza: 6; densidade relativa: 3,17-3,46 g/cm3. Semitransparente; marrom, marrom esverdeado 
escuro a preto; cor do traço: branco-cinza; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas:  Cor: incolor, verde amarelado pálido, verde amarronzado pálido, amarronzado pálido em lâmina 

delgada. Relevo: moderado positivo a alto positivo, n > bálsamo ( = 1,683-1,722,  = 1,684-1,722,  = 1,704-1,752). 
Pleocroísmo: fraco a moderado, X = incolor, verde pálido, marrom, rosa, marrom esverdeado pálido, Y = marrom 
pálido, verde amarronzado pálido, rosa amarronzado, marrom esverdeado pálido, Z = incolor, verde pálido, amarelo 

pálido, marrom avermelhado pálido. Orientação:  = b (raramente β = b), β  a = 21º-28º,   c = 32º-44º. Plano Ótico 

(PO): (100). Biaxial (+).  = 0,021-0,030. 2V = 0º-32º. Dispersão: fraca a moderada, r < v ou r > v. 
 
 

 
 

Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) seção quase perpendicular ao eixo “c”, mostrando as duas 
direções de clivagem formando ângulo de ~87º. C), D), E), F), G), H) cristais de pigeonita em basalto/diabásio. Pgt: 

pigeonita. cl: clivagem. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
 

.....

B)A)

1  ordem
o

2  ordem
o

3  ordem
o

0,03

0,00

0,02

0,01

0,04

0,05

Cores de Interferência

E
s
p

e
s
s

u
ra

 d
a

 L
â

m
in

a
 (

e
m

 m
m

)

0,030: 0,021

PO

32 -44o

o

21 -28
o o

a

b

c

 
 

Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de pigeonita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de pigeonita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Silicato de magnésio, ferro e cálcio. Exibe composição química intermediária entre enstatita e 
hedenberguita. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 
(O). (1) pigeonita em andesito (vulcão Hakone, Japão). (2) pigeonita em dolerito (Hindubagh, Paquistão). (3) pigeonita 
em diabásio (Goose Creek, Virginia, EUA). (4) pigeonita em andesito (Mt. Malyy, Sinyak, Transcarpathia, Ucrânia). (1), 
(2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. (1981, 1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 50,56 50,61 51,53 51,13 
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TiO2 0,58 0,65 0,51 0,50 

Al2O3 1,41 1,68 1,64 1,76 

Fe2O3 0,12 0,84 0,18 4,27 

FeO 23,17 21,35 23,35 20,17 

MnO 0,54 0,39 0,49 0,47 

MgO 16,10 18,71 17,27 16,51 

CaO 7,05 5,52 4,47 4,50 

Na2O 0,26 0,11 0,10 0,28 

K2O 0,23 0,00 0,00 0,06 

H2O+  0,10 0,32 0,00 

H2O- 0,07  0,14 0,00 

Total 100,09 99,96 100 99,65 

 

Propriedades diagnósticas: hábito prismático com seção basal quase quadrada (de quatro ou oito lados) e clivagem 
em duas direçãos formando ângulo de ~87º, gênese e associação mineral. Petrograficamente distingue-se do diopsídio 
por este apresentar 2V maior e índices de refração menores. Distingue-se da augita por esta apresentar 2V maior. Da 
clinoenstatita por esta apresentar índices de refração e birrefringência menores e 2V maior. 

 

Gênese: mineral de origem magmática. Ocorre em rochas básicas (basaltos e diabásios). Comum em rochas 
vulcânicas silicosas resfriadas rapidamente; em formações ferríferas metamorfisadas. Também em meteoritos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a augita, olivina, plagioclásio. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em diabásios da Formação Serra Geral (Bacia do Paraná). 
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